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INSTRUÇÕES ESPECÍFICAS QUE REGULAMENTAM O CONCURSO 

PÚBLICO  

Estas Instruções Específicas, o Edital nº 217/2015, a Resolução nº 13 – CONSU e a Resolução 

nº 16 – CONSU de 11/07/2014, disciplinarão o Concurso Público da classe de Professor Classe 

A – Assistente A não cabendo a qualquer candidato alegar desconhecê-lo. 

 

ÁREA DE CONHECIMENTO: Leitura e Produção de Textos. 

CURSO: Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia 

LOCAL: CAMPUS JANAÚBA  

GRUPO: Magistério Superior 

CATEGORIA FUNCIONAL: Professor Ensino Superior 

CLASSE: Professor Classe A – Assistente A  

 

1. DA TITULAÇÃO 

Graduação em Letras com mestrado em Linguística, ou Linguística Aplicada, ou 

Literatura, ou áreas afins 

 

2. Conteúdo Programático da Prova: 

1. Variação e mudança linguística e suas implicações para o ensino de Língua 

Portuguesa.  

2. Leitura e escrita na universidade: implicações para o ensino de português 

para fins acadêmicos. 

3. Concepções de linguagem, língua, norma(s) linguísticas e gramática(s) da 

língua. 

4. Relações entre fala/escrita e o ensino de Leitura e Produção de Textos. 

5. Concepção, planejamento e avaliação da disciplina Leitura e Produção de 

Textos. 

6. A diversidade linguística do Português do Brasil e a noção de erro. 

7. Ensino de escrita de textos do gênero acadêmico: coerência e coesão. 

8. A constituição da unidade textual, dos pontos de vista semântico e estrutural. 

9. Paralelismo gramatical e semântico.  
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